
I Gir'ard é o
candid to d

I tersul
A Plenária da Eletrosul

que aconteceu no final da se-
_

mana passada em Florianó-
-

polis, com a presença de 160
trabalhadores da empresa,
teve como ponto mais- rele­
vante a discussão sobre 0-

representante da Irrter'alrrdt­
cal para a Diretoria'Adminis­
trativa da Fundação Elos e a

importância do preenchi­
mento deste cargo. Por con­
senso foi aprovado o nome

da Claudius Girard, como

candidato da Intersul, tendo
como Conselheiro Fiscal
Valcir Mazucó, de Tubarão e

como suplente deste Quiro-
9a, de Alegrete.

A plenária, que iniciou na

terça-feira à tarde com um

debate -no auditório da sede
da Eletrosul, teve uma gran- "­

de participação das áreas
descentralizadas, cujos em­
pregados se dispuseram a

viajar centenas de quilôme­
tros para participar do fecha­
mento da pauta da campa­
nha 93-94. O que mais
chamou atenção dos diri­
gentes sindicais da Intersul
foi a baixa presença dos em­
pregados da sede. Delman
Ferreira, comentou que 110
pessoal achou que preen­
chendo o formulário de su­

gestões para a pauta encer­
rava sua participação e
acabou se acemodandoll•

En re as cláusulas novas

que serão inseridas na pauta
está chamando a atenção a

criação de um ombudsman,
para a empresa. Todos os
itens nacionais passarão
pelo crivo do 72 Enel que está
acontecendo este final de se­
mana, em Belo Horizonte. A
garantia de emprego e rea­

juste mensal de salário é ou­
tra bandeira

-

da pauta deste
ano.

Marcia Arendt, juíza do
Centro de Promotorias do
Ministério Público e Paulo
Rangel, do CNE e diretor da

Fenadur,- foram os convida­
dos para abrir em debate a

plenária. Os dois falaram da
moralização dos serviços
públicos. A juíza Arendt diz
que a tendência universal de
culparmos as instituições e

desculparmos a sociedade
por todos os erros e fraudes
cometidas é "rroe associar­
mos aos equívocos. Não po­
demos ser só testemunhas,
mas agentes de mudanças.
Esta tendência à inércia da
sociedade brasileira tem que
ser rompida. Não existe so­
ciedade que tenha evoluído
sem ter lutado por
seus direitos. Temos
que nos consorciar e
juntos, com as enti­
dades- e associações
representativas
construir alguma coi­
sas. Vocês patrulhan­
do e vigiando a ação
da administração e

tendo como dever de
comunicar qualquer
desvio ao Ministério
Público".
Paulo Rangel, centrou sua

]larticipação nas tentativas
de privatização do setor elé­
trico. Ele disse que os proje­
tos em andamento permitem
privatizar o passado, limas
ninguém fala- em financia­
mentos e investimentos para
novas obras. O maior risco
que temos pela frente é a re­
forma constitucional, ela irá
inviabilizar todas nossas

possibilidades de trabalho,
como a contratação coleti­
vali.
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Celesc retarda.
negociações

A primeira roda-da de nego­
ciação da Intersindical com aCe­
lese acabou não acontecendo.
Apesar de ter sido acertado um

calendário que deterrníriava.duas
reuniões por semana a partir do
dia 16, a empresa inforrnou os

sindicatos de que está nomeando
urna comissão de negociação que
deverá negociar apenas no iní­
cio de setembro, mas ainda sem

data marcada.
Na avaliação da .Inters indical

este foi um mal sinal. "Vão que­
rer cmbromar a negociação, como fizeram na Casan que
tem data-base em maio e até agora não assinaram acor­

do", alerta João Paulo de Souza, diretor do Sinergia.
Os sindicatos avaliam que uma comissão de nego­

ciação s6 vai -

prejudicar o processo, especialmente na
discussão das cláusulas de maior importância, como a '

garantia de emprego. A Interstndtcal acredita que a

empresa vai tentar "disputar a categoria" para esvaziar
as negociações.

..

"Na Casan eles já tem praticamente tudo acordado,
mas falta a garantia de emprego, que o governo nega-se
a conceder. Inclusive o governo está pretendendo ex­
cluir a estabilidade dos servidores públicos na rev isão
da Constituição. Imaginem como vai ser na Celesc se a

categoria não fizer nada .. ", conclui João P�ulo.

Plenária da Intersul
teve maior repre­
sentates das áreas des­
centrai izadas
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Sindicato das secretár'ias faz
nassembléia tcmtcrsrncr"

o auto-intitulado Sindicato das
Secretárias aprontou mais uma. De­
pois de ter passado vergonha em

uma assembléia onde as secretárias
da Celesc desautorizaram a "entida­
de" a negociar em seu nome junto à
empresa, a diretori-a convocou uma

assembléia fantasrna para desfazer o
que a anterior resolveu.

Foi uma manobra sórdida. Pri­
meiro, a convocação foi feita por um
edital publicado do "lidíssimo" Diá­
rio Oficial do dia 6 de agosto. Depois

fez um jogo de palavras para parecer
que a pauta da assembléia era dife­
rente da anterior. Por fim, dia 9, rea­
lizou a tal assembléia longe do peri­
go representado pela base.

Na verdade a atitude não pode
causar espanto em ninguém, pois é
coerente com a prática deste "sindi­
cato". A manobra busca tão somente
garantir o desconto da contribuição
sindical a favor da "entidade", mes­
mo que as secretárias não queiram
pagar.

Plenária co
...
ntrária à indicação

de Pllnio para Elos
A Plenária da Intersul, que acon­

teceu no firral de semana passado
decidiu, por unanimidade? manifes­
tar sua contrariedade pela indicação
de Plínio Azambuja Bueno? para
ocupar o cargo de Superintendente
da Fundação Elos. Uma moção apro­
vada pela plenária foi encaminhada
à Diretoria Executiva da Eletrosut,
aoMinistro das Minas e Energia e ao

Ministro da Previdência. Na moção
os eletricitários dizem que os moti­
vos de sua contrariedade são a traje­
tória de Plínio como ex-superinten­
dente da fundação e, também "sua
ligação com a gestão anterior, cujas
irregularidades são públicas, moti-

vos pelos quais não deveria assumir
o cargo".

A moção solicita ainda que a Di­

retoria Exccutiva da empresa reveja
a determinação de criar uma "Força
Tarefa para examinar as pendências
financeiras da Eletrosul com a Elos,
adaptando-a ao pleito da Intersul,
conforme correspondência, onde
fica estabelecida a paridade (Eletro­
su l/Irrterxulj na composição desta
comissão". E evidente, diz a moção,
que os participantes na Fundação
tem que.estar representados em qual­
quer, comissão que seja criada com

objetivo de identificar e verificar
eventuais irregularidades na mesma.

Sinergia elegeu representante_s
,

ç',' , ,
'

...
�. Sede - Odilson Roberto Lirihares. EdioForarn reahzadas nesta terca-fe.ira ValentiIn da Sj lva, Luiz Paulo dos Santos,

as eleições para representante sindi- Paulo Francisco da Silva
cal do Sinergia na Eletrosul e Celesc. Agênci� - Adelcir Luiz de �aI1ti� Joào

Participaram do processo 894 cl+ito- Carl�slI�:���fado Central _ José' Claudio
res pela Eletrosul e'867 pela Celesc. Rocha
Entre votos nulos e brancos não se Subestações - Celso Luiz Ramos

chegou a 2% do t�)tal apurado. M���:pacho de Carga - Sebastião Aurélio

Foram escolhidos pára a ELE- DVOM/ Usina Garcia - Sidnei Carlos
TROSUL: Mm-rins

Sede - Elizabete Catarina Tesser da Ro- Escritório Tijucas - Otávio Neves
cha, V'ilrna Nunes, José Antônio Souza, Al- C�FA -, Rim�do Ifineu de Souza

.

bertina Brasiliense Barcelos, Carlos Gui- Brguaçú - Adtfson RomuaIdo de Almer-

Ihenne Rocha dos Santos e DnnietManoeI da

Danrel.
Sertão - Ézio Martins
ÚP Pé.1U)Oça - Rogério Lang
UP Roçado - Wilson Martins
Para a CELESC:

Palhoça - Marcos Aurélio Pereira
Dia 26 de agosto, às 18 horas, na

sede do Sinergia, acontece a posse
dos eleitos, com um coquetel, para o

qual estão todos convidados.

Linha Viva é uma publicação semanal da Intersindical dos Eletricitários de Santa Catarina com

tiragem de 7.500 exemplares. Diretor Responsável: Rosemeri Dolor Siqueira. Editores: Gastão
Cassei (DRT/RS 6166) e Marli Cristina Scomazzon (DRT/RS4966). Ilustrações: Frank Maia.
Diagramado e composto na Estação de Editoração Eletrônica do Sindicato dos Eletricitários de
Florianópolis. Impressão: Gráfica do jornal O Estado. Redação: Rua Lacerda Coutinho, 149,
Fpolis, SC. CEP: 88015-030. Fone (0482) 22-3866 Teletax: (0482) 23-5596. Cartas para a Tribuna
LIvre não podem ter mais de 30 linhas, e sua pobl icação fica a critério dos editores. As matérias
assinadas não correspondem necessariamente à opinião do jornal.

de

o governador Vilson

Kleinubing disse, semana

passada, que vai privatizar
a Celesc. A empresa será
loteada em seis partes e

-

vendida em leilão. Quem
deu a notícia foi o deputado
Jarvis Guidirizk i, dono da'

Cecrísa, uma das maiores devedoras da' Celesc.

Segundo o relatório deste ano da Federação
Intemacional de Sindicatos de Trabalhadores
em Química, Energia e Indústrias Diversas fo­
ram as multinacionais de _energia que compra­
rarn as empresas estatais privatizadas do setor

no mundo inteiro. A federação mundial explica
que agora todos est�s Estados estão subordinan­
do seus planos de desenvolvimento às forças de

mercado, o que os toma irrealizáveis. Ou seja,
como é que os futuros governadores de Santa
Catarina poderão sustentar políticas que visem
o desenvolvimento e a promoção social, sem a

ajuda da Celesc?
Sintomaticamente a Shell do Brasil avisou,

há algumas semanas, na Gazeta Mercantil, que
vai participar da privatização do setor elétrico

comprando usinas geradoras em operação ou

em fase de construção, no sul do Brasil. Tam­

bém, coincidentemente, quem vendeu as ações
da Celesc, mês passado, foi o Banco Morgan
Grenfell do Brasil, famoso por sua atuação mo­
nopolista no mercado energético norte-ameri­

cano, que exigiu leis especiais do governo dos
Estados Unidos para quebrar seu monopólio.

el
-

a a
Haja dedico'ção!

Arno V. Cugnier
Diretor do Sine�

Administrar a -Celesc e o PFL são tarefas
distmtas, luas perfeitamente conciliáveis, garan­
tiu O senhor Raimundo Colombo, recentemente.
Disse para o jornal A Notícia que, corno presiden­
te da Celesc visita o maior número possrvet de
agências da empresa '''ouvindo sugestões". Já
como presidente do PFL e candidato a goverría­
dor ele disse que defende o "fortalecimento das
bases". Isto, entende o senhor Colombo 'só é

possível "com visitas e valorização de Iideran-
.ças".

Faltou que ele explicasse o mais importante:
como é que ele torna estas coisas "conciliáveis"?
Às custas de quem? De tanto fazer os dois.papéis,
ele acabou misturando as duas coisas "distintas".

A primeira pergunta que se faz: quem é que
está pagando as despesas destas viagens? Depois:
como é que ele separa a "valorização de lideran­
.ças'tdo PFL e "resolver questões locais" da Ce­
lese? Contratando "assessores'! corno o senhor
Salomão Peruzzo?

No dia 9 de agosto, depois de receber o

respaldo do governador Kleinubing e do ex-mi­
nistro Jorge Bornhausen, o presidente regional do
PFL e da Celesc disse que apostava num expres­
sivo crescimento de sua popularidade a curto

prazo. Segundo as pesquisas ele andava com um

péssimo 2%, de intenções de voto.
"Foi uma declaração de apoio extremamente

significativa, que deu outra dimensão à minha
campariha. A arrancada foi dada, agora é tocar

para a frente, sem descanso", disse na ocasião,
Tocar para a frente sua campanha ou a Celesc?
Ou tocar para fren te a Celesc para deslanchar sua
.cámpanha?

A Celesc precisa urgentemente de um admi­
nistrador. De alguém que, em hipótese alguma,
compactue com a cantilena liberal de seu "Ioteu­
mento". De alguém que concentre todos .seus

esforços e atenção para defendê-Ia em nome da
sociedade catarinense.

COUl seu cornportameuto, o senhor COlOIIlbo
contraria todamoralidade pública. O serviço pú­
blico não pode ser usado com interesses político­
partidários. A moralização da Celesc passa pela
mudança radical destas formas de administração.
A empresa tem um objetivo a cumprir: dar ateu-

• dirnemo de energia elétrica à população, promo­
vendo o desenvolvimento e a distribuição de
renda. Não é de promover candidatos ao governo
do Estado.

Por tudo isto, certamente, não temos-omesmo
entendirnenro do que é empresa pública que o

senhor Raímundo Colombo. A Celesc desenvol­
ve um papel importante na ecoriom in e renda dos
catarinenses e tem que ser defendida por eles.

o governador Kleinubing representa os co,...

nhecidos liberais q_ue insistem naquela velha

fórmula, defendida por Collor: privatizar os
benefícios e nacionalizar as perdas. Por 55 anos

os catarinenses puseram seu dinheiro na Celesc.
Muitas vezes abriram mãos de investir em redes
de esgoto, hospitais e escolas para canalizar
suas forças na eletrificação do Estado. Santa
Catarina, na década de 50 era atendida entre

outras pela multinacional Amf'orp, e muito mal.
Por isto os catarinenses compraram a multina­
cional e investiram. Quer dizer: assumimos as

perdas.
Hoje a Celesc tem o maior índice brasileiro

de eletrificação rural - 82% - que torna nossa

agricultura tão forte. Hoje a Celesc fatura 360
milhões de dólares por ano. Hoje a Celesc, alérn
de ser um orgulho e vital para os catarincnses,
tem toda credibilidade da população, como de­

monstrou pesquisa recente. Por isto os "libe­
rais" querem agora privatizar os benefícios.

Kleinubing quer negociar um bem público, sem
nenhuma consulta aos titulares deste capital.
Um po líticovde passagem por quatro anos no

comando do Estado, vai queimar tudo que leva­
mos tanto tempo e com tanto sacrifício cons­

truindo.

TRUQUES DE MARKETING
Tudo isto lembra a história daquele moço

que, pressionado, vendeu seus olhos para quitar
uma dívida. O ncgóc io foi concluído rapida­
mente e aí ele começou a questionar sua deci­
são. Mas já era muito tarde para voltar atrás.
Prevendo as reações contrárias? se -der tempo

para a população pensar" Kleinubing começou
a privatizar a Celesc pelas pontas, terceirizando
os serviços; depois vendendo ações de forma
nebu losa e, agora anunciando timidamente,·
num canto de jornal, a venda total da empresa.

Com certeza o govcrriador não quer que os

catarinenses saibam, por exe-mplo, qual foi a

primeira privatização que ele fez. Foi no início
do seu mandato de prefeito de Blumenau. Ele

passou para a irriciajjva privada os serviços de
coleta de lixo da cidade. Agora terá que prestar
contas à Justiça, porque além da visível deterio­

ração dos serviços, a privatização beneficiou a

� empresa Cavo, que venceu a licitação.
Agora diz que a Celesc será loteada em seis

pedaços. Seria como dividir Santa Catarina em

várias Celesc. Todo mundo vai querer explorar
a parte lucrativa. E quem ficará com o encargo
de levar energia às propriedades rurais ou bair­
ros pobres, com baixo consumo?

Você lembra quando foi que ficou um dia
inteiro sem luz? É claro que não lembra, porque
isto nunca mais aconteceu. Quando privatiza­
rem a Ccle.sc, musiquinhas do tipo "de dia falta

água, de noíte falta luz", verdadeiros hinos dó
tempo que esses serviços eram privatizados,
vão voltar.

O governador, em nome da modernidade
co llor ida, quer jogar Santa Catarina 40 {mos
atrás.

(no pr õx.irno Linha Viv_a: "Cavo - a privatização à

la Kleirucbistg " e niais inforrnaç ões sobre C0l110 a.ndarn

as enipresas privq.tizadas no rnundo inteiro)
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Esta é a programação do

Cent.ro Integrado de Cultura

até a próxima terça-feira, dia
24 de agosto. Os filmes pro-:­
gramados integram a mostra

do cinema francês. Os elctri­

citários, com a apresentação
da carteira .do Sinergia, têm
direito a mera-entrada, con­
forrne acordo entre o CtC e o

Sinergia:
Quinta-feira, dia 19

19 horas - Per-dos.eDanos (Dama­
geIFa tale). I n g Ia te r raIFr a n ç a.
1992. Direção de Louis Malle. Com
Jeremy Irons, Juliette Binoche, Mi­
randa Richardson. Rupert Graves.
Leslie Caron e Ian Banne. Duração:
1h 50min - Filme baseado no ro­

mance "Darigerous" de Josephine
Hart. Um parlamentar britânico

(Iroris), em carreira ascendente, tem
um casamento perfeito, uma filha e

um filho jornalista também em as­

censão. De repente, vê-se tomado

de desejo pela namorada do filho

(B inoche). Malle, é o mais impor­
tante cineasta francês da atualidade.

21 horas - A Bela Intrigunte
(parte 1) - França 1990. Realização
de Jacques Rivette; baseado na no­

vela de Houoré deBalzac. ComMi­

chel Piccoli, Jane Birkin, Emma­

nuele Béart, Marianne Denicourt.

Duração: 4 horas - Premiado em

Calmes. Um pintor recebe um jo­
vem pintor, acornpanhado de sua

amiga. Esta chegada faz com que o

.

veterano pintor retome um quadro
seu inacabado, que havia começado
há 10 anos, tendo como modelo sua

esposa. A jovem recém chegada
serve de modelo para acabar o qua­
dro. Começam aí os problemas de

relacionamento entre os persona­

gens.
Sexta-feira - 20 de agosto
19 horas - Perdas e Danos
21 horas - A Bela Intrigante

(parte 2)
Sábado - 21 de agosto.
19 horas - Perdas e Danos
21 horas - Todas as Manhüs

do Mundo - França 1991. Diretor
Alain Corneau. Com Joan-Pierre

Marielle. Gérard Depurdieu, Guil­
laum.e Depardieu, Anne Brochet,
Caroline S ihol. Duração 1 h 55 min
- De 1660 a 1669, dois músicos se

defrontam na Corte de Louis XIV.
mas uma paixão comum pela verda­
deira música irá aproximá-los ...

Domingo - 22 de agosto
16 horas - A Bela Intrigante
20 horas - Perdas e Dunos
22 horas - Todas as Manhüs

do Mundo
Segunda-feira - 23 de agosto
21 horas - T(�das aiS Manhüs

do Mundo
Terça-feira - 24 de agosto
21 horas - Todas as Manhãs

do Mundo

idéias. Como seria com Telê? Será

que o Jô Soares não iria gritar de
novo: "Bota ponta Telê"?

Nestes anos todos eu não recor­
do da torcida e dos palpiteiros te­

rem errado um único pênalti, um
chute, uma defesa. Os torcedores
nas arquibancada e nas poltronas
acham tudo fácil. Acham que todos
os árbitros são ladrões, mal Inten­
cionados, corruptos, os diligentes

burros e tudo isso é
condicionado pela
"crônica", que na

sua promiscuidade
é derrotista e dis­
torce os fatos. O

jornalista Ricardo
Kotcho conta que'
quando passou
'pela editoria de es­

portes foi cobrir
um jogo entre São
Paulo e Portugue­
sa. Ganhou a Por­

tuguesa. Como sã­

opaulino ele resol­
veu escrever a

crônica do jogo fa­
lando de como o São Paulo perdeu
a partida e em nenhum momento

descreveu corno a Portuguesa ven­
ceu. Assim agem os nossos cronis­
tas esportí vos: o adversário não

joga, o adversário é sempre um

bando de pernas-de-pau, enquanto
que a seleção brasileira é sempre a

melhor,. tem o melhor futebol do

mundo, mas não ganha títulos des­
de 70. Assim a culpa é sempre do

treinador, seja ele quem quer que
seja. Afinal, nós somos superiores,
assim como os paulistas são supe­
riores aos cariocas e estes supe-,
riores aos paulistas, sem falar nos

gaúchos, minetros, baianos, etc ...
Mas a guerra agora não é bem a

disputa das eliminatórias, mas sim

a guerra de audiência da TV � que
interfere especialmente no Irnagi-"
nário coletivo.

As vitórias da seleção não irão
diminuir a inflação, aumentar o sa­

lário, dar comida e emprego para
quem não tem, no máximo escon­

der a realidade da vida brasileira

por alguns dias. Imaginem perder­
mos para os bolivianos que têm in­

ilação baixa, que tem §alários me­

lhores, que não matam crianças na

rua, que não passam fome. Nós não
sabemos nem votar. Quem elegeu o
Collor não pode escolher treinador.

Parreira ou Telê?
A guerra é de audiência

Paulo Brito
Professor jornalismo UFSC

Os jornalistas e radialistas es­

portivos massacram diariamente os

que gostam de esporte com infor­

mações secundárias em suas man­

chetes, com explicações delirantes
sobre contusões de jo­
gadores e remot.as ne-

gociações entre clu- (9
bes, nem sempre bem

apuradas. O comenta­

rista da Globo, Juca
Kfouri é bem crítico

quanto a forma como

é realizada a cobertu­
ra esportiva. "Os jor­
nais apuram mal as

informações, além de

sempre usarem o fat.o
de t.erem equipes pe-
quenas e mal pagas
como desculpa para a

ausência de reporta-
gens investigativas", fRANr::.

afirma ele. "E a mídia
eletrônica, além de também pagar
baixos salários, é promíscua. Não
se sabe mais o que é repórter e

quem é corretor de publicidade".
Estas críticas estão numa maté­

ria publicada na revista Imprensa
com o seguinte título: "A Imprensa
Esportiva Pisa na Bola"» relatando
um suposto envolvimento do presi­
dente da Federação Paulista com

alguns jornalist.as esportivos. Esta
relação promíscua entre a "crônica

esportíva", dirigentes, jogadores e

empresários têm como produt.o fi­
nal uma informação que nem sem­

pre pode ser considerada verdadei­
ra. Eu diria fútil e frívola.

Há muitos interesses e sempre
está emjogo uma soma de dinheiro,
privilégios ... Vejamos um caso

atual: por que Telê? Não vou nem

recuperar a memória de que o Telê

perdeu duas Copas do Mundo (Mé­
xico e Espanha), tendo nas mãos

uma geração de bons jogadores.
Não vou-Tembrar que a perda da

Copa da Espanha foi por causa -

segundo a "crônica" - da falta de
comando ou do mais simples dos
fundamentos de qualquer disputa
esportiva: como defender. Nós ain­
da vivemos na era de que jogador
de defesa marca e que jogador de
ataque só deve atacar.

Mas está por trás deste apelo -

Tetê, Telê! - um fato maior que é a

audiência da televisão em São Pau­
lo. Telê, num flagrante delito ao

exercício ilegal da profissão e de
·falta de ética, comenta para-o SBT,
a televisão do Sílvio Santos. Sua

presença derruba a audiência daTV
Globo no maior mercado publicitá­
rio do país, nem mesmo a presença
de Pelé consegue equilibrar os índi­
ces do IBOPE em São Paulo. O
mesmo acontece com aTV Bandei-

o

rantes com Luciano do Valle e Jua­
rez Soares. O afastamento de Par­

reira levaria Telê de volta ao co­

mando da seleção, afastando assim
o fantasma da perda de audiência.

Além disso há o envolvimento

emocional e a tradição cultural de

se colocar no treinador a culpa de

todas as derrotas ou de maus resul­

tados. As vagas nas eliminatórias

sempre foram "suadas", difíceis e

sempre decididas no último jogo no

Maracanã. os adversários sempre
dificultaram e agora mostram uma

evolução, que para muitos sur­

preende e para outros é inacreditá­

vel, até mesmo para a "crônica" que
deveria est.ar bem informada. O·
América de Calí, Colômbia, foi
campeão da Libertadores e dispu­
tou um mundial no Japão. A Uni­
versidade Cat.ólica do Chile perdeu
de goleada para o São Paulo, mas
mostrou um belo futebol e venceu

_

o jogo em Santiago. A Argentina
sempre revelou bons jogadores e

seus últimos resultados demons­
tram que continuam bons. A Bolí­

via, vamos dizer que surpreende,
mas é bom lembrar que a inflação
anual lá é menor do que a nossa

inflação mensal. Isto ajuda.
Eu posso ter restrições sobre um

ou outro nome que o Parreira esco­

lheu, mas a responsabilidade é dele,
ele tem suas preferências, tem suas
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